
GETEB - 17.1.1583.2.4 Programação das Reuniões 1o. semestre de 2018

D RELATORIA

13
/0

3/
20

19

1 R
BONAVIDES, Paulo; Paes de ANDRADE. Cap. VII - A Constituinte de Primeira República. In: 

História Constitucional do Brasil. 2.ed. Brasília: Paz e Terra Política, 1990, p. 203-245.
Guilherme de Souza Melchior

2 R

BONAVIDES, Paulo; Paes de ANDRADE. Cap. VIII - A Constituição de 1891 e a Primeira 

República (ítens 1, 2, 3 e 4). In: História Constitucional do Brasil. 2.ed. Brasília: Paz e Terra 

Política, 1990, p. 247-260.

Daniele Almeida Barbosa

3 C

FAORO, Raymundo. Cap. XIII - As tendências internas da República Velha. In: Os donos do 

poder: formação do patronato político brasileiro. São Paulo: Globo/Publifolha, 2000, v. 2, p. 

109-194.

Frederico Augusto Muraca 

Noremati

Guilherme de Souza Melchior

Paula Barreira Martins Cundari

Matheus Guerra Alves de 

Amurim

Kaio Vinicius Silva Ferreira

6 R
BARBOSA, Rui. O Supremo Tribunal Federal na Constituição Brasileira. In: Pensamento e 

Ação de Rui Barbosa. Brasília: Senado Federal, 1999, pp. 157-194.

Laura Pereira Feitoza/Camila 

Cristina Sposato Louzada

7 C
COSTA, Emília Viotti da. A República Oligárquica. In: O Supremo Tribunal Federal e a 

construção da Cidadania. São Paulo: Ieje, 2001, p. 15-60.
Malu Paiva Alves

8 C

RODRIGUES, Lêda Boechat. Cap. I - Ampliação do habeas corpus no Brasil. Doutrina 

brasileira do habeas  corpus. In: História do Supremo Tribunal Federal. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 1991, v. III, p. 29-41.

Rayana Manhães Fernandes da 

Silva Conceição

03
/0

4/
20

19

Poder Judiciário e separação de poderes na 

República
4

20
/0

3/
20

19

Primeira República: Constituição de 1891

27
/0

3/
20

19

Federalismo: política dos governadores e 

coronelismo

LEAL, Vitor Nunes. Cap. 6 - Legislação eleitoral. In: Coronelismo, enxada e voto. 7.ed. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2012, p. 206-229.

FAORO, Raymundo. República Velha: os fundamentos políticos (Capítulo XIV). In: Os donos 

do poder: formação do patronato político brasileiro. São Paulo: Globo/Publifolha, 2000, v. 2, 

p. 195-283.

R

C

TÓPICO TRATADO

2

3

Apresentação dos Trabalhos do semestre anterior

BIBLIOGRAFIA

4

5

Página 1 de 4



GETEB - 17.1.1583.2.4 Programação das Reuniões 1o. semestre de 2018
10

/0
4/

20
18

5 Militares, tenentismo e Revolução de 1930 9 R
FAUSTO, Boris. A revolução de 1930. In: MOTA, Carlos Guilherme (org.). Brasil em 

Perspectiva. 19.ed. São Paulo: Ed. Bertrand Brasil, 1990, p. 227-255.
Adriano Ferreira da Silva

10 R

BONAVIDES, Paulo; Paes de ANDRADE. Cap. VIII - A Constituição de 1891 e a Primeira 

República (ítens 5, 6, 7 e 8). In: História Constitucional do Brasil. 2.ed. Brasília: Paz e Terra 

Política, 1990, p. 260-271.

Paula Barreira Martins Cundari

11 R
BONAVIDES, Paulo; Paes de ANDRADE. Cap. IX - A Constituinte de 1933-1934. In: História 

Constitucional do Brasil. 2.ed. Brasília: Paz e Terra Política, 1990, p. 273-315.
José Henrique da Silva Neto

12 R
BONAVIDES, Paulo; Paes de ANDRADE. Cap. X - A Constituição de 1934. In: História 

Constitucional do Brasil. 2.ed. Brasília: Paz e Terra Política, 1990, p. 317-327.

Matheus Guerra Alves de 

Amurim

13 C
CAPELATO, Maria Helena. O Movimento de 1932: A Causa Paulista. São Paulo: Brasiliense, 

1981, p. 50-73.

14 C
CARONE, Edgard. Revoluções do Brasil Contemporâneo (1922-1938). 4.ed. São Paulo: 

Ática, 1989, p. 73-90.
Murilo Guirao Souza

15 R
BONAVIDES, Paulo; Paes de ANDRADE. Cap. XI - A Carta de 1937. In: História 

Constitucional do Brasil. 2.ed. Brasília: Paz e Terra Política, 1990, p. 329-346.

16 C
SOLA, Lourdes. O golpe de 1937 e o Estado Novo. In: MOTA, Carlos Guilherme (org.). Brasil 

em Perspectiva. 19. ed. São Paulo: Ed. Bertrand Brasil, 1990, pp. 256-282.

24
/0

4/
20

19

Revolução Constitucionalista de 1932 e 

Constituição de 1934

08
/0

5/
20

19

Estado Novo e Constituição de 1937

6

7

Página 2 de 4



GETEB - 17.1.1583.2.4 Programação das Reuniões 1o. semestre de 2018

17 C
Exposição de Motivos da Comissão Elaboradora do Projeto de Organização da Justiça do 

Trabalho, de 1938

18 C SÜSSEKIND, Arnaldo. O cinqüentenário da CLT.

19 R
SANTOS, Wanderley G. A práxis liberal no Brasil. In: Décadas de Espanto e uma Apologia 

Democrática. Rio de Janeiro: Rocco, 1998, p. 9-61.

20 C
VIANA, Oliveira. Instituições políticas brasileiras. Brasília: Senado Federal, 1999. Volume 2, 

3a parte, Organização da democracia no Brasil, caps. VIII a XII, p. 463-506.

21 C PAIM, Antônio. História do Liberalismo Brasileiro, Rio de Janeiro, 1998, p. 88-124.

22 C
PAIM, Antonio. Oliveira Viana e o pensamento autoritário no Brasil. In: VIANA, O. Instituições 

políticas brasileiras. Brasília: CSF, 1999, p.11-37.

23 C

RODRIGUES, José Honório. Cap. 17 - Instituições Políticas Brasileiras. In: História da 

História do Brasil: a metafísica do latifúndio: o ultra-reacionário Oliveira Viana. São Paulo: 

Nacional, 1988, p. 248-265.

24 R
MELO, Marcus André. Raízes do Brasil político: os caminhos de um projeto iliberal. Folha de 

S. Paulo, Ilustríssima, 31 jan. 2016.

25 R
MELO, Marcus André. Da bolha à tempestade perfeita: Marcus Melo analisa a crise 

brasileira. Folha de S. Paulo, Ilustríssima, 13 mar. 2016.

26 R
SOUZA, Jessé Souza,  entrevista a Marcelo Coelho. A quem serve a classe média 

indignada? Folha de S. Paulo, Ilustríssima, 10 jan. 2016.

27 R
SOUZA, Jessé. O partido da sociedade para poucos: Jessé Souza rebate Marcus Melo. 

Folha de S. Paulo, Ilustríssima, 21 fev. 2016.

28 R

FRANCO, Afonso Arinos de Melo; PILA, Raul. III - Parlamentarismo e presidencialismo no 

Brasil. In: Presidencialismo ou parlamentarismo? Brasília: Senado Federal, 1999, p. 25-54 e 

80-101.

29 R
BONAVIDES, Paulo; Paes de ANDRADE. Cap. XII - A Constituinte de 1946. In: História 

Constitucional do Brasil. 2.ed. Brasília: Paz e Terra Política, 1990, p. 347-405.

08
/0

5/
20

19

Estado Novo e Constituição de 19377

Liberalismo e pensamento autoritário no Brasil

22
/0

5/
20

19

Constituição de 1946, redemocratização e 

sistema partidário

15
/0

5/
20

19

8

9

Página 3 de 4



GETEB - 17.1.1583.2.4 Programação das Reuniões 1o. semestre de 2018

30 R

BONAVIDES, Paulo; Paes de ANDRADE. Cap. XIII - A Constituição de 1946 (itens 6 em 

diante). In: História Constitucional do Brasil. 2.ed. Brasília: Paz e Terra Política, 1990, p.407-

425.

31 R
CARVALHO, Mário César. Semipresidencialismo é gambiarra institucional, diz Luiz Felipe 

Alencastro. Folha de S. Paulo. 27 ago 2017.

32 R BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos. Getúlio Vargas: o estadista, a nação e a democracia.

33 C
CARDOSO, Fernando Henrique. Discurso de despedida do Senado Federal: filosofia e 

diretrizes de governo. Brasília: PR, SCS, 1995.

34 C
OLIVEIRA, Francisco de. Viagem ao olho do furacão: Celso Furtado e o desafio do 

pensamento autoritário brasileiro. Novos Estudos, n. 48, jul. 1997.

35 C KUBITSCHEK, Juscelino. Diretrizes gerais do PND. 1955.

05
/0

6/
20

19

11 O golpe de 1964 e o regime militar 36 R
SANTOS, Wanderley Guilherme dos. Quem dará o golpe no Brasil? Rio de Janeiro: Ed. 

Civilização Brasileira, Cadernos do Povo Brasileiro, vol 5, 1962. 

37 R
BARROSO, Luis Roberto. Vinte anos da Constituição Brasileira de 1988: o Estado a que 

chegamos. Revista de Direito do Estado n 10.

38 C

AFONSO DA SILVA, José. O processo de formação da Constituição de 1988, prefácio à 

obra A Gênese do Texto da Constituição de 1988, Brasília: Senado Federal, 2013; pp. IX-

XXVII.

39 R FAORO, Raymundo. Os Donos do Poder, capítulo final.  

40 C
COMPARATO, Fabio. Raymundo Faoro historiador. Revista Estudos Avançados, vol. 14, n. 

48, maio-agosto 2003.

41 C
HADDAD, Fernando. Vivi na pele o que aprendi nos livros. Revista Piauí n. 129, junho 

2017.(http://piaui.folha.uol.com.br/materia/vivi-na-pele-o-que-aprendi-nos-livros/)

42 C
LISBOA, Marcos. Outra história. Uma resposta a Fernando Haddad. Revista Piauí, n. 131, 

agosto 2017.

12
/0

6/
20

19

Congresso Constituinte

12
/0

6/
20

19

Patrimonialismo

22
/0

5/
20

19

Constituição de 1946, redemocratização e 

sistema partidário

29
/0

5/
20

19

Estado moderno brasileiro: era Vargas e o 

nacional desenvolvimentismo

9

10

12

13

Página 4 de 4


